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BANCO DO PEDRO 
UMA COMUNIDADE DA REGIÃO CACAUEIRA 

DA BAHIA 
, 

Manoel TOUJL..i.nho· 
MaJL..i.a Eugln..i.a Mangabe..i.JLa** 

o presente trabalho se ba­
seia, de modo especial, em inve s­
tigaçõe s realizadas pelo Departa­
mento de Extensão da CEPLAC 
no povoado de Banco do Pedro, 
municipio de Ilhéus, no ano de 
1968, a fim de conhecer em li­
nha s ge rais, as condiçõe s de vi­
da de urna comunidade r u r a I 
ti p i c a da região cacaueira da 
Bahia. 

são abordados p r o b I e mas 
que vem sendo e studados no pais, 
através da sociologia ou da mo­
nografia de comunidades. Trata­
se portanto de um "estudo de co­
munidade 11 no sentido hoje cor­
rente na escola americana. Le­
vantam -se c e r tos aspectos do 
agrupamento, englobando sua s 
características SOCiaiS, demo­
gráficas e econômicas e, além 
disso, wn aspecto pouco estudado 
na Região - a alimentação - con­
siderado não só como tema an­
tropológico mas também como 
problema social. 

t necessário também não 
perder de vista wn aspecto im-

portante do trabalho: o de cons­
tituir wn estimulo para que os 
extensionistas o f e r e ç a m suas 
contribuições ao conhecimento da 
sociologia regional, que {oi o que 
se pretendeu ao traçar o quadro 
metodológico, recorrendo sem­
pre que possivel a comparações 
com ou t r o s agrupamentos do . ., . 
mesmo munlClplO. 

GEOGRAFIA E HISTORIA 

Banco do Pedro, localiza-se 
no n o r o e s t e do municipio de 
Ilhéus, aproximadamente a 140 

38'40" de latitude sul e 390 16' 
30" de longitude oe ste (Figura I). 

As primeiras penetrações na 
região do atual povoado talvez 
tenham sido realizadas com ob­
jetivos expansionistas do cultivo 
do cacau, que se e stendia ao lon­
go do rio Almada. Segundo ver­
sõe s c or rente s, o loc aI foi se de 
de uma grande e inlportante fa­
zenda de cacau. Esse núcleo ori­
ginou o povoado de Banco do Pc­
dro. Não se sabe ao certo quando 
se deu a fundação do n1e S1110; sa-

* Técnico do Departamento de ExtensÃo da CEPLAC. 
** Técnica em NutriçÃo Hwnana. 
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ILHEUS 

Figura 1 - Localização do povoado de Banco do Pedro no m.unicípio de 
Ilhéus. 

be-se, entretanto, que nos qua­
dros de apuração do Recensea­
mento Geral de 1920, o ITlunictpio 
de Ilhéus aparece com. seis dis­
trito s, entre os quais, o de Banco 
do Pedro (3). 

A sua hi stó ria e e v o 1 u ç ã o 
parece também estar bastante 
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1 i g a d a à da estrada de ferro 
Ilhéus -Conquista, cujos estudos 
iniciais remontam a 1771 e co­
meçou a ser construída no prin­
cípio do século (2). 

E:mbora perdendo a condição 
de sede distrital para o povoado 
de Rio do Braço por volta de 1920 



(3), com o advento da ferrovia, 
Banco do Pedro passou a fazer 
parte do grupo de "cidades" ser­
vidas d i r e t a nl e n t e pelo novo 
transporte, distando 46 km da se­
de municipal e apenas 3 km da do 
distrito (4). E sta nova situação 
trouxe para o povoado uma gran­
de melhoria de todos os serviços 
administrativos, rede de eletrifi­
cação e escolas (5), ao mesmo 
tempo em que sua população se 
expandia e com ela a influência 
política e o comércio principal­
mente. 

Extinta a ferrovia (1965), o 
povoado deixou de possuir aquilo 
que durante meio século se cons­
tituiu numa fonte de lnotivação 
econômico-social para seus ha­
bitante s. In ú m e r a s atividade s 
surgiram e desapareceram com 
a estrada de ferro; outras dei­
xaram de ter importância, corno 
a fe sta religio sa do Senhor do 
Bonfim, qu~ rhegava a mobilizar 
até quatro composições que par­
tiam de vários pontos da região 
(Ilhéus, Itabuna, lTruçuca, Rio do 
Braço etc) em di~·eção a Banco 
do Pedro. 

A atual situação da comuni­
dade I não obstante uma estrada 
de rodagem ter sido construída, 
articulando o povoado com as ci­
dade s de Ilhéus e Uruçuca, é de 
estagnação. 

METODOLOGIA 

o povoado estudado foi esco­
lhido intencionahnente, levando­
se em consideração alguns fato­
res tais como: 
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1. Localização em urna área 
t i P i c a m e n t e produtora de 
cacau; 

2. Proximidade a uma de~endên­
cia da CEPLAC - a EMARC -
capaz de servir de apoio aos 
trabalhos de campo; 

3. Ate s so fácil. 

As informações constantes 
dos re sultados foram obtidas a­
través de um questionário apli­
cado à população mediante a téc­
nica de entrevista pessoal, sendo 
complementadas por outras pro­
veniente s de fonte s secundárias. 

Face aos objetivos do estu­
do, tamanho do povoado e dispo­
nibilidade de enumeradore s, op­
tou-se por urn procedimento cen­
sal, ainda que entre as famílias 
somente se entrevistou aquele a­
pontado como chefe ou respon­
sável. 

Na análise dos re sultados 
utilizaram - se somente pro--porçoes. 

RESULTADOS 

Aspectos populacionais 

Com uma população de cerca 
de 1. 000 habitante s, o povoado de 
Banco do Pedro, no contexto do 
município de Ilhéus, apresenta-se 
como uma área cujo povoamento 
mostra urna tendência ascendente 
(Quadro 1), decorrente da pró­
pria taxa de crescimento vegeta­
tivo, e da imigração de população 
de áreas circunvizinhas. 

Na década de 1960/70, a taxa 
anual de crescimento demográfi-



Quadro 1 - Crescimento populacional urbano da cidade de Ilhéus. vila 
de Rio do Braço e povoado de Banco do Pedro. Período de 
1960/70. 

~ 
Crescimento populacional 

Ano Ilhéus Rio do Braço Banco do Pedro 

Absoluto {ndice Absoluto {ndice Absoluto {ndice 

1960 45.712 100 232 100 842 100 
1962 51. 172 1 12 198 85 854 101 
1964 57.800 126 147 63 935 1 1 1 
1966 63.715 139 113 49 777 92 
]968 70. 000 ' 153 79 34 871 103 
1970 76.809 168 45 19 1.000 1 19 

Fontes: IBGE (1960) e Ministério da Saúde (1970). 

co de Banco do Pedro foi da or­
dem de 1, 600/0. inferior ao da ci­
dade de Ilhéus/no mesmo período 
(3,400;0), porém superior à de Rio 
do Braço, sede do distrito, onde 
na mesma década, deu-se um 
processo de emigração para ou­
tras regiões, inclusive para Ban­
co do Pedro (6). Constata-se pa­
ra o ano de 1966, subseqüente à 
retirada da estrada de ferro, wna 
queda na população do povoado. 

No município de Ilhéus, com 
exceção ela sede municipal, a po­
pulação urbana dos distritos:>:( e­
quivale a 23, 500/0 da população do 
interior do Município. Acres­
centando-se as populações dos 
povoado s de Banco do Pedro, 
Sambaituba (distrito de Aritaguá) 
e Salobrinho (distrito de Banco 
da Vitória), tem - se que 38, 600/0 

* Pa.ra o sistema pol(tico administrativo 
brasileiro, população urbana é toda a­
quela que vive nas sedes dos distritos 
tnunicipais. 
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de toda a população do interior 
do município vive em aglomera­
dos considerados "urbanos ti, ain­
da que estas condições nem sem­
pre corre spondam à realidade da 
econolTIia local e à atividade pre­
ponde rante de sua população. 

Dentro do esquema de parti­
cipação dos vários componentes 
na população urbana total, obser­
va-se que, em 1960, Banco do 
Pedro participava com 1,640/0 da 
população urbana total, sendo su­
perado apenas pela cidade de I­
lhéus (89, 460/0) e as sede s do dis­
trito de Inema (2, 540/0) e Banco 
C e n t r aI (1, 810/0). De staca - se, 
portanto, que, com exceção dos 
núcleos citados, as demais se­
de s, em núme ro de nove, têin 
população menor que o povoado 
considerado (Quadro 2). 

A maioria da população da 
comunidade é jovem. Entre a in­
fanto-juvenil (até 15 anos), cerca 
de 70% chega até aos 9 anos de 
i da d e e 35,740/0 não alcança o 



Quadro 2 - População urbana do 
município de I I h é u s 
nas sedes do municí­
pio, distritos e povo­
ado de Banco do Pe­
dro. 1960. 

Localidade 

Aritaguá 
Banco Central 
Ca stelo J',; ovo 
Japu 
Olivença 
Pimenteira 
Banco da Vitória 
Rio do Braço 
Conta 
Inema 
Banc o do Pl'd r o 
Ilhéus 

Total 

População 

Número 

338 
926 
360 

74 
455 
291 
2H9 
232 
245 

1.297 
H42 

45.712 

5 I. 111 

Porcentagem 

0,76 
1,81 

0,70 
0,14 
0,89 
0,57 
0,56 
0,45 
0,48 
2,54 
1, 6-+ 

89,46 

100,00 

Fonte : IBGE (1960). 

quinto ano de vida. O Quadro 3, 
que mostra também a composi­
ç ã o po r sexo, pe rm i te ve ri f ic a r 
que a base da pirâmide etária se 
apresenta mais larga, sendo de 
valor relativo semelhante ao da 
cidade de Ilhéus. 

Re sultados comparativos dos 
últimos censos permitem indicar 
uma ligeira evolução na . popula­
ção feminina do munic(pio de I­
lhéus (6). Na população j.vem de 
B anc o do Pe d ro , o grupo feminino 
é ligeiramente superior (520/0) ao 
ma sc ulino. De staca - se ainda o 
fato de ser o mesmo ligeiramen­
te majoritário (51, 300/0) na popu­
lação total do povoado. 

O tamanho médio da fam(lia 
ilheense é de cinco pessoas (6). 
A pesquisa de campo revelou que 
cerca de 500/0 das habitações são 
ocupadas por um máximo de três 
indivíduo s, sendo a outra metade 
di s t ri buída ent re valo re s que vão 
desde quatro (8,500/0) até 14 
(0,500/0) indivíduos por habitação. 

Esse valor médio inferior à 
média do município pode ser de­
corrente de wn processo migra­
tório dos membros da família a 
partir de wna certa idade, moti­
vado pela procura de educação e 
trabalho. 

Quadro 3 - Participação de diferentes categorias populacionais nas 
populações urbanas da sede do município, distritos e po­
voado de Banco do Pedro. 

Categorias populacionais 

Localização 

Sede municipal 

Sedes distritais 

Banco do Pedro 

Faixa etária 
(anos) 

0-19 20-49 ;>50 

53,4 33,3 12,3 

57, 1 33,6 7,5 

53,8 31,2 12,2 

Fontes: Pesquisa de campo, 1968. 
Munic(pio de Ilhéus, PLAMI. 

Não informado 

1, O 

1,8 

2,8 

1969. 
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Sexo 

Ma sc ulino Feminino 

49,7 

49,7 

48,7 

50,3 

50,3 

5 I, 3 



Ao contrário do que ocorre 
para a sede do munic(pio, mais 
da metade (52, l%) dos chefe s de 
família de Banco do Pedro são 
originários da região cacaueira 
e dentre este s cerca de 800/0 nas­
ceram no pró p r i o aglomerado 
(Quadro 4). 

Entre os municípios que par­
ticipam na composição da popu­
lação do Banco do Pedro, além 
de Ilhéus, que detem a maioria, 
de stacam - se Uruçuca (7 , 950/0), U­
baitaba (6, 250/0) e Itabuna (4, 540/0) 
na região c a c a u e i r a. Jequié 
( 19, 780/0), Santo Antônio de Jesus 
( 6, 5 9 % ), Ama r g o s a (6, 590/0) e F e i -
ra de Santana (5,490/0) são os mu­
nicípios de outras regiões do Es­
tado que mais contribuiram para 
formar a sua população. 

Q u a n t o à naturalidade, os 
~ianos representam logicamente 

a maioria com cerca de 800/0, se­
guindo-se os sergipanos, alagoa­
nos, paraibanos, mineiros e per­
~mbucanos. 

Aspectos sócio~econôrnicos 

Segundo o Cen so E scolar de 
]964 (IBGE), 'Banco do Pedro 
pa rtic i pa va com 1, 300/0 da popu­
lação e scolar total do Município; 
a sede municipal com 85,360/0 e 
as demais sede s distritais com 
13, 340/0. Na cidade de Ilhéus, a 
participação da população e sco­
lar na população urbana total é 
de ce rca de 340/0, enquanto que 
nas sedes dos distritos tal parti­
cipação chega a 48,730/0 e em 
Banco do Pedro aproxima-se de 
320/0. Mais de 500/0 da sua popu­
lação adulta e 300/0 da em idade 
escolar é constituída por analfa­
betos (Figura 2). 

Quadro 4 - Local de origem dos chefes de família e cônjuges de Banco 
do Pedro e chefes de família que emigraram para Ilhéus, 
1968. 

Local 

':J: egião cacaueira 
~atras regiões da Bahia 
Outros estados 
:: xte rio r 
':ão declarado 
:k! norado 

Chefe de família 
e cônjuge de 

Banco do Pedro 
(N =3 3 8) 

(aê ) 

52, 1 
27,0 
15, 1 

3,8 
2,0 

Chefe s de família que 
emigraram para a 

sede municipal 
(0/0 ) 

40,0 
38,0 

19, ° 
2,0 

1, ° 
:-otal 100,0 100,0 

:ontes: Pesquisa de campo, 1968. 
Município de Ilhéus, PLA~1I. 1969. 
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CRIANÇAS S em idade ADULTOS 

Alfobetizodos 

Analfabetos 

-
D 

Sem 
Informoçõo 

Figura 2 - Situação educacional das populações adulta (N=338) e em 
idade escolar (N=376). Banco do Pedro, 1968. 

o Censo Escolar revelou 
ainda que havia wn deficit de e s­
colarização primária para todo o 
Município da ordeIn de 34, 900/0 e 
a pesquisa de campo da PRO/URB 
(6) detectou na cidade de Ilhéus, 
p a r a a chamada população em 
idade escolar, wna taxa de mar­
ginalização de 20/0. Em Banco do 
Pedro, a marginalização desse 
grupo alcança a totalidade de 340/0, 
sendo crescente à medida que se 
avança na faixa etária. A taxa de 
freqüência à escola por exemplo 
baixa de 58,50/0 na faixa etária de 
5 a 9 anos para 34, 70/0 no grupo 
de 15 anos. 

Estudo s realizado s (6) indi­
cam que a evasão escolar tende a 
se agravar mais no período de 
agosto a dezembro. Tal fenôme­
no, na região cacaueira, parece 
e star diretamente ligado às con­
dições econômicas que atuam no 
sentido de afastar a c riança da 
escola. Devido à existência de 
elevado nWnero de buraras e pe-
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quenas propriedades':~ que são, 
por excelência, "unidades fami­
liares", a criança, que vive dire­
taInente in se rida na unidade de 
produção - a família - freqüen­
temente deixa de ir à e scola para 
trabalhar no cacau. 

A maioria dos homens cons­
titui- se de trabalhadore s rurais 
(4 J, 100/0), seguindo-se as ocupa­
ções de comerciante (12,000/0), 
trabalhador braçal (5,100/0), fun­
cionário público (5, 100/0) f ope rá­
rio de fábrica (4,400/0), pedreiro 
(3,800/0), agricultor (3,200/0), car­
pinteiro (3,200/0), sapateiro (3,200/0), 

administrador de fazenda ( 1, 900/0), 
pe scador ( 1, 900/0), c OIne rciário 
(1,900/0), barbeiro (1,300/0) e final­
mente empreiteiro, arrieiro, ele­
tricista, arte são e alfaiate, que 

~: : "Burara" - fazenda de cacau com pro­
dução inferior a 400 arrobas/ano. 

Pequena propriedade - fazenda de ca­
cau com produção ent re 400 e 1.500 
arrobas/ano (1). 



não chegan1 a alcançar indivi­
dualmente valor relativo de um 
por cento entre as ocupações en­
contradas. 

As atividade s do lar predo­
minam entre as mulhe re s (55,100/0), 
seguindo-se as ocupações de la-
vadeira (8,400/0), trabalhador ru­
ra:l (8,400/0), costureira (3,900/0), 
prostituta (2,200/0), parteira (1,700/0), 
comerciante (1,700/0), professora 
(1,100/0) e cosinheira, rendeira e 
agricultor, com uma' pessoa(0,600/o) 
em cada uma dessas ocupações. 

o grupo dos sem "ocupação 
de finida" alcançou 8, 900/0 entre 
os homens e 15,700/0 entre as mu­
lhere s. 

A renda máxima encontrada 
em Banco do Pedro é de Cr$80,00 
talvez um reflexo do próprio tipo 
de o c u p a ç ã o preponde rante na 
c om unidade. 

Informações obtidas junto ao 
Serviço de Registro do Imposto, 
da Prefeitura Municipal de Ilhéus, 
davam no ano de 1970, 34 prédios 
comerciais em Banco do Pedro, 
as sim distribu(dos: 

Estivàs 13 
Quitandas 9 
Cortume s • • • 2 
o fi c i na de s a pa te i r os. • • • • • •• 2 
Barbearias • • ... 2 
Alfaiataria 1 
Açougue • • • • • 1 
Armarinho 1 
Bar .....................•. 1 
Padaria 1 
Olaria • • • • • 1 

As casas do povoado - a ma­
ioria de taipa coberta com telhas 
e pertencentes a seus próprios 
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moradores (Figuras 3, 4, 5 e 6) 
são de precário acabamento. 

Para o Setor de Cadastro 
Imobiliário da Prefeitura de I­
lhéus, 51,400/0 foram considera­
das, quanto ao estado de conser­
vação, como "ruim '~; 37,100/0 "re­
gular" e apenas 11,500/0 têm con­
servação "boa". Das casas de 
tijolo existente s, apenas uma tem 
acabamento conside rado c o m o 
"médio", sendo todas as derrlai s 
classificadas como "acabamento 
do tipo baixo". Possuem na ma-

D 
Próprio AIU90do Arrendodo Sem 

Informoçõo 

Figura 3 - Situação jur(dica de 
ocupação das habita­
ções. Banco do Pe­
dro, 1968. (N=200). 

ioria (Figura 6) piso de chão ba­
tido e, de um modo ge ral, são 
mal iluminadas e mal ventiladas. 
O mobiliário é rudimentar em 
800/0, das casas, consta de uma 
me sa, alguns bancos e uma ou 
duas camas. 
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Figura 4 - Tipo de cobertura das 
habitaçõe s, Banco do 
Pedro, 1968, (N=200), 
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Figura 5 - Ti P o de parede das 
habitações. Banco do 
Pedro, 1968. (N=200). 
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Figura 6 - Tipo de piso das habi­
. taçõe s , Banco do Pe­
dro, 1968. (N=200). 

Os utensílio s domé sticos re­
duzem-se ao mínimo indispensá­
vel. Ce -rca de 720/0 das casas não 
possuem rádio; 59,700/0 dos apa­
relhos existente s são de corrente 
elétrica, Predomina o fogão a 
lenha (850/0), seguindo-se o a car­
vão ( 10, 500/0) e a que r o zen e 
(4,500/0). Apenas 18,200/0 das ca­
sas pos suem ferro elétrico e 450/0 
não possuem qualquer tipo desse 
u te n s íl i o, Apesar de existir 
energia elétrica há alguns anos 
no povoado , quase 600/0 da s ca sa s 
continuaITl sendo ilwninadas com 
querozene ("fifó "). 

Pouco mais de 300/0 das ca­
sas possuem privada e a água de 
uso dos moradores de Banco do 
Pedro é retirada do rio, em sua 
maioria (Figura 7). 

Apenas 4,500/0 de seus habi­
tantes filtram a água para beber. 
A maioria (7 l%) apenas se dá ao 
trabalho de coá-la, 7,500/0 de fer­
ve-la e 170/0 nada fazem antes de 
usá-la. 

, 
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Figura 7 - Fonte de abastecimen­
to de água da popula­
ção. Banco do Pedro, 
1968. (N=200). 

Não existe coleta de lixo no 
povoado. Os moradores o depo­
sitam nos quintais, muitas vezes 
sem o cuidado de enterrá-lo ou 
preferem jogá-lo às margens do 
rio. Apenas uma pessoa decla­
rou queimá-lo e uma outra men­
cionou a prática de enterrá -10. 

Aspectos nutricionais 

Para a verificação da dieta 
costumeira, foram in qui r i dos 
chefe s de família. Não foi feita 
partic ularização de dietas para 
as classes infantil, adolescente, 
senil, ge stante e lactente. 

As quantidades também não 
foram levadas em consideração, 
de modo que se contou apenas 
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com dados referentes ao consu­
mo global, isto é, sem índices 
"per capita" e sem individualiza­
ção de grupos. Foi mais uma 

avaliação "in totum ", urna obser­
vação dos hábitos alimentares 
vigentes na comunidade e suas 
preferências nutricionais. 

Vale ressaltar que os dados 
foram obtidos numa amostra de 
250/0 do total, valor e s se bem re­
presentativo, desde quando as 
amostras consideradas normais 
em in q u é r i t o nutricional nem 
sempre chegam a 50/0. Os ali­
mentos mais consumidos (Qua­
dro 5) são analisados a seguir: 

Farinha de mandi~ca - En­
tre os 200 inquiridos, 96,500/0 
consomem-na diariamente; 20/0, às 
vezes e apenas 1,500/0 nunca. Es­
tabelecendo-se a relação nutri­
ção-farinha de mandioca, de sne­
cessário será apresentar pontos 
de vista dado o baixo valor nu­
tritivo que a mesma encerra. 

Feijao - Usado numa inten­
sidade aliás notável para urna 
comunidade de baixo nível sócio­
econômico. Oitent~ e seis por 
c e n t o dos entrevistados conso­
mem -no sempre; 130/0, às veze s 
e apenas l% não o consome. O 
feijão é urna boa fonte de fe rro, 
glucídios e proteínas vegetais, 
embora estas sejam de baixo va­
lor biológico. 

Carne -A carne de sol, par­
ticipa da dieta de 141 dos entre­
vistados (70,500/0) entre os quais 
75,200/0 consomem-na sempre 
e 24, 800/0 apenas às veze s. Com 
relação à carne fresca, so­
mente 34 ou seja 16,400/0 a con-



Quadro 5 - Freq6ência de consumo de alimentos entre chefes de fa -
mília de Banco do Pedro, 1968. (N=200). 

Freqf1ência de consumo 

• Alimentos Selnpre Às vezes Não consome Sem informação 

N9 % N9 0/0 N9 % N9 % 

Farinha de mandioca 193 96,5 4 2,0 3 1, 5 
Feijão 172 86,8 26 13, 1 2 1, O 
C a rne de sol ~:( 106 75,2 35 24,8 
Carne fre sca ~~ 9 26,5 25 73,5 
Carne fre sca/ sol~:: 23 71,9 9 28, 1 
Arroz 69 34,5 94 47,0 37 18,5 
Hortaliças 42 21,0 128 64,0 28 14,0 2 1, O 
Leite 36 18,0 43 21,5 114 57,0 7 3,5 

~:~ A não ingestão de carne corresponde a 20/0 no total. 
Fonte: Pesquisa de campo, 1968. 

somem, sendo que neste grupo 
apenas 26,500/0 o fazem sempre e 
73,500/0 ocasionalmente. Os que 
alternam o consumo entre a car­
ne fresca e a carne de sol, mon­
tam a 15, 400/0 dos entrevistados, 
dos quais 7 1,900/0 o fazem sempre 
e 28, 100/0 simplesmente às vezes. 

Percebe-se que, embora não 
se situe abaixo da crítica, o con­
somo não é suficiente já que, no 
decorrer desta avaliação, pode 
s e r observado que a carne é, 
praticamente o único a 1 i m e n to 
protéico de alto valor biológico 
em uso, considerando-se que so­
mente uma porcentagem insigni­
ficante da população em estudo 
consome leite. 

Arroz - Sessenta e nove dos 
entrevistados (34,500/0) c o n s 0-

lUem-no sempre; 46,500/0, às ve~ 
ze s, e 100/0 declararam não con­
sumir arroz. Como nutriente, o 
a r r o z de scortiçado tal qual é 
usado, traz ao indivíduo quase 
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que exclusivamente uma contri­
buição energética, através dos 
glucídios, visto que suas proteí­
nas são, proporcional e biologi­
camente, insignificante s. 

Hortaliças - Quarenta e dois 
indivíduos (210/0) as consomem 
sempre, 128 (640/0), às vezes e 
140/0 não fazem ingestão de horta­
liças. Das utilizadas, as mais 
freqüentes são: abóbora, quiabo 
e In axixe, fonte s de vitam ina "A '! 
pois são ricas em c a r o te no. 
Alérn disso, a abóbora leva uma 
pequena quota de ferro ao orga­
nismo; diz-se pequena, porque o 
ferro vegetal não tem a mesma 
utilidade orgânica que o animal, 
pois é mais difícil a sua ab­
sorçao. 

Leite - .E ste alimento, rico 
em prot(dios de alto valor bioló­
gico, além de vitaminas, gluc(dios 
e lipídios, é apenas consumido 
sempre por 36 indivíduos (]80/0) 
enquanto que 21, 500/0 o fazem às 
veze s e 570/0, nunca. 



Do exposto, chega-se às se­
guintes conclusões: 

Dos princípios nutritivos, a­
penas um atinge - chegando mes­
mo a ultrapassar - a quota ne­
cessária: os gluc(dios, que são 
fornecidos na alimentação vigen­
te através da farinha de mandio­
ca, do arroz, do feijão e, em me­
nor proporção, através das hor­
taliças. Constituem, portanto, os 
glucídios a base da alimentação 
dos inquiridos, o que se justifica 
por se tratar de alimentos mais 
baratos, levando-se em conta o 
baixo padrão sócio-econômico 
dos habitantes de Banco do Pedro. 

Os lipídios, alimentos ener­
géticos concentrados, são consu­
midos através da carne de sol e, 
em menor proporção, por inter­
médio do leite. Sem outras fon­
tes mais definitivas, fato que tor­
na sua ingestão mais deficiente, 
os lipídios geralmente são es­
cassos nos componentes nutri­
cionais encontrados. 

Na quota dos alimentos pro­
téicos de alto valor biológico, a­
penas dois alimentos foram men­
cionados: o leite e a carne. Dada 

a infra-ingesta e subvalor obser­
vados com relação ao leite, pode 
se r dito que, a pena s um alimento 
protéico de alto valor biológico 
faz parte do consumo local: a 
carne. Existe, portanto, deficit 

'o protelco. 

Q u a n t o ao teor vitamínico, 
pode ser observado que wna pe­
quena parte de vitamina "A" é 
oferecida através das hortaliças 
consumidas. O complexo "B" es­
tá pre sente, em diminuta propor­
ção na carne. As outras vitami­
nas, especlahnente a flC", são 
escassas. 

Dos minerais, apenas o fer­
ro é conswnido através do feijão 
e da abóbora. A quan'tidade utili­
zada de leite faz com que a quota 
de cálcio e fósforo que este ali­
mento p o s s u i não satisfaça as 
necessidades do organismo, es­
pecialmente o infantil e o da ges­
tante. 

Em resumo: cada indivíduo 
apresenta certamente urna ca­
rência sobretudo protéica e vita­
mínica. As distorções alimenta­
res são patentes, originadas tal-

o - o , o vez por 19norancla e p r e c a r 1 a 
condição financeira. 
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RESUMO 

Descreve-se e analisa-se uma comunidade rural da região ca­
caueira da Bahia, situada no munic(pio de Ilhéus. Seu aparecimento 
parece estar ligado à implantação do cultivo do cacau e a sua evolu­
ção se deu a partir dos estudos iniciais para a construção da estrada 
de ferro Ilhéus -Conquista. 

Exercendo um marco muito importante na vida da comunidade, o 
desaparecimento da ferrovia (1965) trouxe redução das atividades 
econômicas do lugar, estimulando inclusive a saída de seus habitan­
tes, não obstante sua população seguir aumentando, em ritmo inclu­
sive superior ao de outros povoados e mesmo algwnas sedes de dis­
tritos do Município. 

Do ponto de vista demográfico, há predominância de grupos etá­
rios jovens e a sua participação relativa na população urbana total 
somente é superada pelas cidades de Ilhéus e as vilas de Inema e 
Bancú Central. Existe uma ligeira superioridade numérica do sexo 
feminino tanto entre a população jovem como na total e o tamanho 
médio da farrlília é inferior ao tamanhc:., médio da família ilheense. A 
maioria é natural do próprio Município, havendo significativo nÚmero 
de nascidos no povoado. 

Mais da metade dos habitantes adultos e cerca de wn terço dos 
infantis são analfabetos. A renda per capita está em torno de 
Cr$80, 00 e a atividade remunerada dominante entre os homens é a de 
trabalhador rural e entre as mulheres a de lavadeira. 
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As habitações são de precário acabamento, predominando as 
construídas de taipa, cobertas de telhas, sendo que som.ente um pe­
queno nÚmero delas possui privada. 

o rio é a fonte supridora de água e, entre os moradores, a maio­
ria não a filtra ou fe rve ante s de bebê-la. Não existe c oleta de lixo 
no povoado. 

Dos princípios nutritivos existentes na alimentação vigente, os 
glucídios constituem. a base alimentar dominante, seguido dos lip(dios, 
enquanto que as proteínas têm um consumo bastante baixo na ingesta 
diária. Obsêrvou-se, também, wn pequeno consumo de vitaminas 
"A" e "B", e entre os minerais apenas o ferro é consumido. 

*** 
, 
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